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2.  O  centro  histórico  de  Vila  Nova  de  Gaia 

 

 

2.1.  História  e  evolução  urbana 

 

 

A 14 de Maio de 1984 a Câmara Municipal aprova, em reunião plenária, a 

delimitação do centro histórico de Vila Nova de Gaia, cuja área de aproximadamente 

100 hectares abrange os limites do Entreposto do Vinho do Porto (criado nos anos vinte 

do século passado para controlar a qualidade do vinho generoso) e inclui as áreas de 

implantação das povoações medievais de Gaia e de Vila Nova, ambas pertencentes à 

freguesia de Santa Marinha (ver figura 2.1.). 

 

 
Figura 2.1 Fotografia aérea do Centro histórico de Vila Nova de Gaia 

Fonte: GAIURB 
 

O centro histórico de Vila Nova de Gaia ocupa, territorialmente, uma posição 

privilegiada na margem esquerda do rio Douro. Assente em solo predominantemente 

granítico (conhecido por “granito do Porto”), com um declive de aproximadamente seis 

graus em relação ao rio, possui uma vertente côncava em anfiteatro. Os terrenos na praia 

fluvial foram ocupados, na Idade Média, por um aglomerado urbano, chamado Vila 

Nova, de mesteirais e comerciantes, ficando o outro povoado mais antigo na elevação 

mais a poente conhecida por colina do castelo, onde veio a fixar-se o aglomerado 

urbano de Gaya, na grafia original, (ver figura 2.2). 
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Figura 2.2. Carta aéreofotogramétrica do Cento Histórico de Vila Nova de Gaia 

Fonte: GAIURB 
 

O centro histórico, localizado em encostas voltadas a Norte, possui uma extensa 

hidrografia que, conjuntamente com as variações climáticas e a característica dos solos, 

propiciaram a implantação de povoados ancestrais que se dedicaram às actividades 

piscatórias e agrícolas. 

 

Alguns achados arqueológicos na colina do Castelo e próximos da Serra do Pilar 

confirmam uma ocupação pré-histórica nesta freguesia de Santa Marinha e apontam 

para a existência de povoações, nesta parte do território, desde a época do Bronze Final 

até ao Baixo-império. As características dos achados encontrados reforçam a tese de 

uma vocação marítima e comercial dos povos aí fixados. 

 

O período medievo veio confirmar a importância dos povoados ribeirinhos. A 

Villa de Gaya recebe o foral de D. Afonso III, em 1255, enquanto burgo vetery de portu 

passa a chamar-se Villa Nova de Rey com foral concedido por D. Dinis em 1288, ambas 

separadas pela fronteira natural do ribeiro das Azenhas ou de Santo Antão 

(GUIMARÃES, 1995). 

 

É de referir que entre 1385 e 1834, por questões de privilégio régio, a povoação 

de Vila Nova foi administrada pela cidade do Porto sendo por isso apelidada de Termo 

Velho da Cidade. Esta ligação à cidade do Porto transparece na semelhança entre a 

tipologia dos edifícios das duas margens do rio. 
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No estudo da evolução urbana é pertinente analisar-se a cartografia existente, 

para se compreender as causas da ocupação e da expansão territorial ocorrida neste 

espaço geográfico. 

 

Figura 2.3. Extracto do mapa de um geógrafo 
anónimo de Ravena (século VII) 

Fonte: GUIMARÃES, 1995 
 

“ (…) Não existe cartografia medieval 

que apresente com pormenor as povoações de 

Gaia e de Vila Nova. A representação mais antiga 

das povoações da margem do rio Douro junto à 

sua foz encontra-se numa cópia dos séculos XI-

XII de um mapa do século VII do geógrafo 

anónimo de Ravena, por sua vez elaborado a 

partir de um mapa-múndi de Castorius (séc. IV). 

Aqui se pode ver claramente que a estrada romana 

atravessa o rio, ligando Ceno opido, situado 

algures no Concelho de Vila Nova de Gaia, a 

Calo na margem direita. (…) “ (GUIMARÃES, 

1995: p. 47) ver figura 2.3. 

 

O mesmo autor refere, no seu 

trabalho, mais dois documentos 

cartográficos de interesse para o estudo 

da localização dos povoados de Gaia e 

Vila Nova e que são: 

 

- A carta inserida no roteiro de navegação de Lucas Waghenaer intitulado 

Spieghel der Zeevaerdt, de 1583, onde se encontra assinalada a Ville noua, com o seu 

aglomerado urbano, em frente ao Port de Port, e a localização dos conventos de S. 

Salvador da Serra (Closter), na Serra do Pilar, e o de Santo António de Vale da Piedade 

representado com o topónimo de Grege, ambos ainda em construção à data desta 

representação (ver figura 2.4.); 

 

- A carta inserida na obra de Willem Janz Blaeu intitulada Zeespiegel, impressa 

em Amesterdão, em 1619, onde se encontra situado o aglomerado urbano de Villa nova 

mais uma vez em frente ao Port a Port e Gaia a que chama Mungay; encontra-se, uma 

vez mais, assinalados os conventos da Serra do Pilar e o de Santo António (S. Anthoni), 

cuja construção data de 1569 (ver figura 2.5.). 
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Figura 2.4. Pormenor da carta de Lucas 

Waghenaer da obra Zeevaerdt 
Fonte: GUIMARÃES, 1995 

Figura 2.5. Pormenor da carta de Willem Janz 
Blaeu da obra Zeespiegel 

Fonte: GUIMARÃES, 1995 
 

Nestas representações cartográficas é notória a importância destes aglomerados 

de vocação marítima, pelo pormenor com que os autores registam os edifícios que 

formam os povoados. 

 

Nas diversas Vereaçoens mandadas executar pelos poderes régios, sabe-se da 

existência em Gaia de edifícios militares e de governança como um Castelo, um Paço 

do Rei, uma Casa do Concelho, enquanto Vila Nova possuía um Paço do Concelho, 

uma estalagem e as taraçanas, do árabe dar aç-çina’â que significa casa da indústria ou 

oficina ligada à construção naval, além dos edifícios religiosos, casas senhoriais e casas 

populares (GUIMARÃES, 1995). 

 
“ (…) características básicas da cidade portuguesa – o pendor litoral e comercial, o sentido 

marítimo e trópico e a bipolaridade – tal como surgem pelos séculos XIV-XV, são adaptativas e vão 

enriquecer-se, sem se perderem, pelos contactos com novos ambientes, adquirindo, se se quiser, 

diferentes qualidades como mutações dentro do seu sentido inicial. 

De facto, à “alma” CÊNTRICA e ESTÁTICA da urbe hispano-americana – cujo ponto 

fundacional, intersecção da plaza mayor, espaço aberto e centro de todos os poderes – opõe-se o sentir 

EX-CÊNTRICO e INSTÁVEL da de raiz lusa, com a sua sucessiva colocação dos “largos” (o da câmara, 
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o da igreja, os dos conventos) ao longo da irregular “rua direita” principal, constituindo-se esta no seu 

“cordão identificador”, e culminando nos espaços de abertura ao campo, os “rossios” (…) “ 

(FERNANDES, 2000: p. 146) 

 

Vila Nova de Gaia acompanhou esta característica bipolar, de que fala o autor no 

texto, com a cidade do Porto, sendo a sua outra margem, principalmente na instalação 

dos edifícios industriais que ficavam de fora dos limites da grande cidade portuense. 

 

Na iconografia existente, a mais antiga, onde podemos de forma indirecta 

visualizar esta área de estudo, é uma aguarela desenhada do sul com vista para o Porto 

do pintor florentino Pier Maria Baldi, que em 1669 esteve aqui instalado quando 

acompanhava Cosme de Médicis na viagem que este realizou pela Europa. 

 

Figura 2.6. Vila Nova, rio Douro e Porto em 1669 – aguarela de Pier Maria Baldi 
Fonte: Biblioteca Laurenziana em Florença 

 

Na figura 2.6. identifica-se, à direita, a igreja circular do convento de S. 

Salvador da Serra do Pilar com a cúpula ainda não concluída; na parte baixa, visualiza-  

-se Vila Nova com o casario ao longo da marginal do rio e subindo na encosta, a rua 

Direita, actualmente rua Cândido Reis. Mais para o centro da imagem tem-se o conjunto 

conventual Corpus Christi com a sua torre poligonal. À esquerda da imagem, seguindo 

para poente, se encontra um descampado com muros sobre arcaria que, segundo 

Gonçalves Guimarães (1995: p.51), poderá tratar-se de tarracenas com a finalidade de 

estaleiro. A imagem termina num apontamento da vertente da colina do Castelo de 

Gaia. 

 

Com a política pombalina o território mediano entre Gaia e Vila Nova virá a ser 

ocupado, a partir da segunda metade do século XVIII, com a construção de muitos e 
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grandiosos edifícios, os armazéns, mudando completamente a imagem desta extensão de 

terra. 

 

No século XIX Pinho Leal descreve no dicionário Portugal Antigo e Moderno 

Vila Nova de Gaia como: 

 
“ (…) GAIA ou VILLA NOVA DE GAIA – villa, Douro, comarca e em frente do Porto 

(separada d’esta cidade apenas pelo Douro, e sobre a margem esquerda d’este rio), 1 800 fogos, 7 000 

almas, … há n’esta villa grande numero de armazéns, que podem conter mais de 100 000 pipas (…)“ 

(PINHO LEAL, 1874: p. 245) 
 

A fotografia abaixo, registada no mesmo local onde Pier Maria Baldi desenhou a 

aguarela de 1669, é bem exemplo das profundas modificações operadas na paisagem 

pela construção dos armazéns que não albergavam apenas o vinho do Porto, como 

muitos pensam, mas também outras actividades, como por exemplo carpintarias e 

serralharias. 

 

Figura 2.7. Fotografia actual tirada sensivelmente do mesmo local da aguarela de Baldi 
 

O arqueólogo Gonçalves Guimarães (1995: p.78), faz referência, na sua tese, às 

profissões existentes nas duas povoações, Gaia e Vila Nova, que confirmam a 

importância da actividade marítima neste espaço geográfico, e que se encontram 

registadas no Livro da Finta datado de 1521, depositado no Arquivo Histórico 

Municipal do Porto, onde Gaia tinha um barqueiro, um calafate, um estendeiro e um 

tanoeiro, enquanto Vila Nova tinha quatro carpinteiros, dois tendeiros, um marmeleiro, 

um cesteiro, um barbeiro e um oleiro. 
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Na realidade, ocupando grande parte da mão-de-obra local e chamando a si parte 

da população activa das áreas envolventes, as actividades que giram em redor do vinho 

e do rio são o modo de vida e de riqueza das populações aí fixadas, a par de outras 

actividades como a agricultura. 

 
“ (…) Segundo as Listas das Companhias de Ordenanças de 1764 a sua população recenseada 

distribui-se percentualmente em: 

- tanoeiros - 35% 

- barqueiros, marinheiros e outros com ligação com o rio e o mar - 19% 

- lavradores - 6% 

- sapateiros – 5% 

- mercadores – 4% 

- carpinteiros – 3% 

- ferreiros – 3% 

- trabalhadores – 2% 

- homens de negócios – 1% 

- outras profissões -17% 

Contudo, os naturais da maioria das freguesias do concelho de Vila Nova de Gaia são “por 

natureza e tradição” lavradores. (…) “ (NOGUEIRA, 1987: p. 211) 

 

Estes dados confirmam a ligação da população residente com as actividades do 

rio e justificam a sua localização na parte baixa e rasa à beira-rio, apesar das inundações 

frequentes com que eram fustigados num Inverno rigoroso. 

 

A mais numerosa cartografia existente é feita no século XIX, para fins militares, 

e sempre com o objectivo de representar, com pormenor, a cidade do Porto registando 

apenas um pequeno apontamento da margem esquerda do rio. 

 

Podemos comparar quatro excertos da cartografia executada e compreender a 

evolução urbana realizada no território. 
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a) George Black b) Joaquim Costa Lima 

 
c) Frederico Perry Vidal d) Telles Ferreira 

Figura 2.8. Pormenor de quatro cartas representando o rio Douro e os aglomerados urbanos das duas 
margens 

 

A figura 2.8.a) é um extracto da representação de 1813, elaborada por George 

Black, com um apontamento muito elementar da margem esquerda onde é apenas 

visível o arranque das construções junto à marginal e a localização do convento de S. 

Salvador na serra das Cruzes, actualmente serra do Pilar, representado com algum 

pormenor. 

 

A figura 2.8.b) regista um pormenor da carta datada de 1839 desenhada por 

Joaquim Costa Lima e assinala alguns quarteirões de Villa Nova, com a localização da 

sua praia e estaleiro, assim como a representação da encosta de Gaya. 

 

A figura 2.8.c) é um extracto da carta de 1865, executada por Frederico Perry 

Vidal, em cuja representação, mais pormenorizada que a referida anteriormente, já se 
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reconhecem alguns quarteirões de Villa Nova com a sua rua Direita, o convento das 

freiras (Corpus Christi) e mais a poente, o aglomerado do Castello de Gaya; 

 

A figura 2.8.d) datada de 1892, é a representação mais conhecida dos estudiosos 

pela sua qualidade e rigor. O autor Telles Ferreira assinalou quer a toponímia quer os 

edifícios mais significativos de Vila Nova e da povoação de Gaia, com relevo gráfico 

para os jardins e terrenos agrícolas. 

 

Nas quatro representações cartográficas verifica-se que o rio Douro foi o eixo 

gerador da evolução e da construção urbana do centro histórico de Vila Nova de Gaia, 

que foi crescendo ao longo das suas margens em direcção à encosta.  

 

Na figura 2.9. estão representados cinco exemplos de desenvolvimento urbano 

em estreita relação com os diferentes sítios geográficos. Vila Nova de Gaia enquadra-se 

na segunda representação de ocupação territorial. 

 

Figura 2.9. Exemplos de ocupações territoriais 
Fonte: Enciclopédia Abril Cultural 
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Quando, em 1886, foi inaugurada a ponte D. Luís I para ligar o Porto a Vila 

Nova de Gaia pela parte alta das duas cidades, rasgaram-se, nas duas margens, avenidas 

que alteraram o rumo natural do crescimento urbano, principalmente no lado de Gaia. 

 

Ao longo da então chamada Avenida da República, do lado gaiense, foram 

construídos “palacetes”, da burguesia emergente que, devido ao crescimento económico 

e consequente especulação imobiliária do solo, deram lugar aos actuais prédios em 

altura, com rés-do-chão comercial e pisos ocupados por serviços ou por actividades 

profissionais a portas meias com as habitações. 

 

Portanto, pode-se falar de um movimento de ocupação urbanística de retorno às 

origens, ou seja, galgar as encostas e fixar-se no ponto geográfico mais elevado, 

transferindo as actividades administrativas e comerciais para os “arrabaldes” da antiga 

cidade. 

 

A frente ribeirinha perdeu a sua vocação de porto fluvial quando o centro 

económico – administrativo se mudou para a parte alta do território. Com esta perda a 

dinâmica comercial extinguiu-se, arrastando o conjunto edificado para este declínio e 

abandono. Apenas com a actual política nacional de recuperação e revitalização dos 

centros históricos, visando o consumo turístico, a “baixa” gaiense começou a renascer 

com esta nova vocação, introduzindo uma dinâmica comercial que gira à volta de 

actividades de restauração e de lazer. 

 

Neste contexto de conservação patrimonial e da revitalização dos centros 

históricos, a reabilitação do edificado passa por um conhecimento histórico sobre a arte 

de construir, aliado ao desenvolvimento da ciência e da tecnologia aplicadas na sua 

salvaguarda. 

 

Apresentam-se duas fotografias (figura 2.10. e 2.11.), obtidas a partir da colina 

do Castelo de Gaia, uma do século XIX e outra do século XXI para ilustrar, por 

comparação, as evidentes modificações ocorridas na paisagem urbana de Vila Nova de 

Gaia, com a massificação construtiva não planeada, destes dois últimos séculos. 
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Figura 2.10. Vista sobre a marginal de anónimo datada do século XIX 

 
Figura 2.11. Vista sobre a marginal da autora de 2003 

 

Na figura 2.10. vêem-se ao fundo do lado esquerdo, a ponte pênsil construída em 

1843, sob projecto do Eng.º Bigot, que veio substituir a ponte das barcas, construída em 

1806; o mosteiro da Serra do Pilar e o aglomerado urbano de Vila Nova. Ao centro, os 

armazéns, o estaleiro no cais de Gaia e as embarcações de grande porte que faziam as 

trocas comerciais com os Países Baixos, Inglaterra, Suécia e Rússia (GUIMARÃES, 

1995). 

 

Na figura 2.11. encontra-se a ponte D. Luís I, que substituiu a ponte pênsil e a 

visão da transformação operada na paisagem pela ocupação da construção em altura. 
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Os estudos de reabilitação, no centro histórico de Vila Nova de Gaia, têm 

expressão quando se conhece as particularidades da sua arquitectura urbana e da sua 

arquitectura industrial. 

 

 

2.2.  Arquitectura  urbana  e  arquitectura  industrial 

 

 
“ (…) Esta nossa cidade - seja dito para aquelas pessoas que porventura a conhecem menos - 

divide-se naturalmente em três regiões, distintas por fisionomias particulares. 

A região oriental, a central e a ocidental. 

O bairro central é o portuense propriamente dito; o oriental, o brasileiro; o ocidental, o inglês. 

No primeiro predominam a loja, o balcão, o escritório, a casa de muitas janelas e extensas 

varandas, as crueldades arquitectónicas, a que se sujeitam velhos casarões com o intento de os 

modernizar, o saguão, a viela independente das posturas municipais a à absoluta disposição dos 

moradores das vizinhanças; a rua estreita, muito vigiada de polícias; as ruas, em cujas esquinas 

estacionam galegos armados de pau e corda e as cadeirinhas com o capote clássico; as ruas ameaçadas de 

procissões, e as mais propensas a lama, aquelas onde mais se compra e vende; onde mais se trabalha de 

dia; onde mais se dorme de noite. Há ainda neste bairro muitos ares do velho burgo do Bispo, não 

obstante as aparências modernas, que revestiu. 

O bairro oriental é principalmente brasileiro, por mais procurado pelos capitalistas que recolhem 

da América. Predominam neste umas enormes moles graníticas, a que chamam palacetes; o portal largo, 

as paredes de azulejo – azul, verde ou amarelo, liso ou de relevo; o telhado de beiral azul; as varandas 

azuis e douradas, os jardins cuja planta se descreve com termos geométricos e se mede a compasso e 

escala, adornados de estatuetas de louça, representando as quatro estações; portões de ferro, com o nome 

do proprietário e a era da edificação em letras também douradas; abunda a casa com janelas góticas e 

portas rectangulares, e a de janelas rectangulares e portas góticas, algumas com ameias e mirante chinês. 

As ruas são mais sujeitas à poeira. Pelas janelas quasi sempre um capitalista ocioso. 

O bairro ocidental é o inglês, por ser especialmente aí o habitat destes nossos hóspedes. 

Predomina a casa pintada de verde escuro, de roxo-terra, de cor de café, de cinzento, de preto…até de 

preto! – Arquitectura despretensiosa, mas elegante; janelas rectangulares; o peitoril mais usado do que a 

sacada. – Já uma manifestação de um viver mais recolhido, mais íntimo, porque o peitoril tem muito 

menos de indiscreto do que a varanda. Algumas casas ao fundo de jardins assombrados de acácias, tílias e 

magnólias e cortados de avenidas tortuosas; as portas da rua sempre fechadas. Chaminés fumegando quasi 

constantemente. Persianas e transparentes de fazerem desesperar curiosidades. Ninguém pelas janelas. 

Nas ruas encontra-se com frequência uma inglesa de cachos e um bando de crianças de cabelos louros e 

de babeiros brancos. 

Tais são nos seus principais caracteres as três regiões do Porto (…) ”( DINIS, JÚLIO: Uma 

Família Inglesa, 1868, cap. IV) 
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Esta descrição pormenorizada que o escritor Júlio Dinis traça sobre as tipologias 

portuenses, intimamente ligadas às sociedades da época, espelha, nas suas 

características arquitectónicas, as tipologias e o gosto cromático existentes em Vila 

Nova de Gaia. 

 

No território de Vila Nova de Gaia, a divisão social entre naturais e imigrantes 

não é tão clara como na cidade do Porto, apesar de se encontrar também tipologias 

características, associadas a determinadas classes sociais. 

 

O centro histórico de Vila Nova de Gaia pode se dividir em três espaços, 

diferenciados pelas características dos edifícios implantados: o núcleo antigo de Gaia, o 

conjunto urbano de Vila Nova e o enclave da encosta onde estão implantados os 

armazéns. 

 

O núcleo antigo de Gaia está implantado numa pequena elevação de 78 metros 

acima do rio Douro com uma área de pouco mais de 43.000 m². As construções aí 

existentes adaptaram-se à topografia do lugar, marginam estreitos caminhos, de difícil 

acesso, que contornam a elevação em movimento espiralado a partir de um pequeno 

largo no topo do ponto mais alto (ver figura 2.12.). 

 

Figura 2.12. Carta do núcleo urbano do castelo de Gaia 
Fonte: GAIURB 
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Figura 2.13. Edifícios do núcleo urbano do castelo de Gaia 

 

Os edifícios, de um ou dois pisos, de arquitectura modesta e fachada simples, 

com porta e janela, têm apenas função habitacional estando a maior parte deles em 

avançado estado de degradação porque estão arrendados ou devolutos (ver exemplos 

nas figuras 2.13.). 

 
Figura 2.14. Carta do núcleo urbano de Vila Nova 

Fonte: GAIURB 
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O conjunto urbano de Vila Nova está densamente ocupado; implantado ao longo 

da marginal do Douro e da Rua Cândido Reis, antiga Rua Direita, ocupa uma área de 

aproximadamente 240.000 m² (ver figura 2.14.). 

 

 
Figura 2.15. Edifícios do conjunto urbano de Vila Nova 

 

Os edifícios, em banda contínua, acumulam com a função habitacional a função 

comercial e podem ter até cinco pisos com frentes de rua que não ultrapassam os sete 

metros. A arquitectura de fachada é mais ornamentada que a do núcleo urbano de Gaia, 

com padieiras, ombreiras, soleiras e parapeitos em granito, paramentos pintados ou 

revestidos com painéis azulejares e fiadas de pedra que demarcam os pisos, com 

varandas, a partir do primeiro andar, decoradas com gradeamento em ferro fundido ou 

forjado (ver figura 2.15.). 

 

A figura 2.16. ilustra um exemplo típico destas construções em banda contínua 

que ladeiam a marginal ribeirinha e a antiga Rua Direita. Trata-se do processo de obras 

particulares, de 26 de Agosto de 1914, para licenciamento de construção de mais um 

piso no edifício nº308 situado na Avenida Diogo Leite, actualmente pertencente ao 

fundo do Arquivo Municipal de Vila Nova de Gaia. 
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Figura 2.16. Projecto de licenciamento para ampliação do prédio nº308. 
Fonte: Arquivo Municipal de Vila Nova de Gaia 

 

Além dos prédios da burguesia comerciante, o centro histórico comporta 

edifícios que devem a sua importância aos notáveis que os habitaram, como a Casa dos 

Almadas, situada no Largo de Sampaio Bruno (ver figura 2.17.). São construções 

implantadas na horizontal, à face da rua, de apenas dois pisos, com uma frente de mais 

de dez metros, fachada pintada e cuja decoração de cantaria revela o poder do seu 

proprietário. 
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Figura 2.17. Casa dos Ferradores e Casa dos Almadas 

 

Ainda no conjunto habitacional encontram-se dispersos pelo território do centro 

histórico os sóbrios solares da fidalguia, com capelas privativas, e as casas de quinta do 

burguês industrial, ambas em coabitação com os armazéns de vinho (ver figura 2.18.). 

 

Figura 2.18. Casa solarenga e casa de quinta 
 

Outro edifício emblemático do património edificado do centro histórico de Vila 

Nova de Gaia é o da empresa inglesa Sandeman, situado no Largo de Miguel 

Bombarda, que constitui uma referência no cenário ribeirinho de Vila Nova em 

oposição a ribeira do Porto na outra margem do Douro (ver figura 2.19.). Edifício de 

estilo neopalaciano de 1797, projecto do inglês John Whitehead (1726-1802), cônsul no 

Porto de 9 de Agosto de 1756 até a sua morte, também autor do projecto do Palácio dos 

Carrancas (1795), actual Museu Nacional Soares dos Reis e do projecto da Feitoria 

Inglesa (1785/90). (GONÇALVES, 2002) 
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Figura 2.19. Largo Miguel Bombarda e Casa Sandeman 

 

A arquitectura industrial existente no centro histórico tem uma presença muito 

forte na imagem da encosta do território, inibindo à percepção da construção urbana 

(ver figura 2.20.). Os armazéns de vinho do Porto respeitam um modelo único de 

projecto, cuja forma é consequência imediata da função para que foram criados. São 

edifícios simples no tratamento de fachada onde só têm lugar as portas e janelas. 

 

Figura 2.20. Fotografia do conjunto massificado de armazéns 
 

Os armazéns representam uma área de aproximadamente 430.000 m², quase 

0,5% da área total do território pertencente ao centro histórico, mais que as áreas dos 

núcleos urbanos de Gaia e Vila Nova somadas. Implantados em plataformas que 

permitam vencer a encosta, estas enormes construções surgiram a partir de 1756, 

quando Vila Nova de Gaia foi, por decreto, feita depósito geral dos vinhos do Douro. 

(PEREIRA, 1991) 

 

Na figura 2.21. apresenta-se, como exemplo tipológico dos armazéns, o 

levantamento dos armazéns da extinta Companhia Geral de Agricultura das Vinhas do 
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Alto Douro, executado pelo gabinete técnico da Câmara Municipal, adquiridos pela 

municipalidade para reabilitar os seus espaços com actividades culturais. 

 

 
Figura 2.21. Planta e corte dos armazéns da Companhia Geral de Agricultura das Vinhas do Alto Douro 

Fonte: Extinto Gabinete de Gestão do Património de VHG 
 

Datado da segunda metade do século XVIII, este conjunto de armazéns 

pertencentes a antiga Real Companhia Velha e posteriormente a Companhia Geral de 

Agricultura das Vinhas do Alto Douro, ocupa uma área de aproximadamente 5.000 m² e 

desenvolve-se em plataformas criadas para vencer os desníveis existentes no terreno. 

Com um pé-direito de dez metros este conjunto serviu de depósito de milhares de pipas 

de vinho generoso resultante de vinhedos de qualidade das feitorias associadas. 

 

Caracterizadas as tipologias arquitectónicas, que edificam o centro histórico de 

Vila Nova de Gaia, e para completar a imagem do património construído é necessário 

caracterizar os tipos de revestimentos utilizados nas fachadas dos edifícios, o que se 

propõe na secção seguinte. 
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2.3.  Tipos  de  revestimentos  das  construções 

 

 

Percorrem-se as ruas e caminhos do centro histórico de Vila Nova de Gaia e 

toma-se contacto com edifícios cujas fachadas ou não estão revestidas ou estão 

revestidas a tinta ou a azulejo. 

 

O não revestimento coincide, quase sempre, com as construções de grandes 

dimensões – os armazéns, ou porque os edifícios estão numa fase de degradação que os 

revestimentos já quase não existem, ou porque os proprietários simplesmente retiraram 

a protecção deixando a pedra da estrutura à vista, com o propósito de minimizar custos 

de manutenção. 

 

Na sua grande maioria os edifícios revestidos estão pintados geralmente com 

tintas sintéticas, as mais vendidas no mercado, por publicitarem maior durabilidade e 

protecção. Apenas alguns prédios de habitação/comércio que compõem a frente 

ribeirinha e que marginam a Rua Cândido Reis estão revestidos a azulejos datados do 

século XIX ao século XX, estampados ou pintados, com motivos geométricos e/ou 

fitomórficos policromáticos. 

 

Outra prática de revestimentos de fachada, utilizada nos prédios do centro 

histórico de Vila Nova de Gaia, consiste em aplicar chapa pintada nas “águas-furtadas”, 

construídas no vão-do-telhado, ou nas empenas laterais dos edifícios, como protecção às 

intempéries. Não faz parte da tradição construtiva desta zona revestir completamente os 

edifícios com pedra ou madeira, embora o granito seja amplamente utilizado como 

adorno nas guarnições. 

 

A durabilidade dos revestimentos de superfície depende das condições 

climatéricas, da qualidade da construção e da manutenção que, periodicamente, os 

proprietários devem fazer nas fachadas. No caso do centro histórico de Vila Nova de 

Gaia é notória a degradação do parque habitacional, uma vez que a maior parte dos 

edifícios estão arrendados a baixo preço. 
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A proximidade ao rio Douro e exposição às suas constantes cheias, aliada a 

orientação da vertente a Norte, expuseram esta área edificada a um contínuo “convívio” 

com a água e por conseguinte a uma acelerada degradação e perda de qualidade das 

construções e de seus revestimentos. 

 

As técnicas tradicionais de construção não salvaguardaram os suportes dos 

edifícios das acções de absorção de água através das fundações o que obriga, 

actualmente, à utilização de sistemas de drenagem complexos e muitas vezes difíceis de 

aplicar em alguns edifícios. 

 

Com o aparecimento de novas técnicas de construção, os problemas foram-se 

agravando na medida em que foram aplicados materiais sintéticos sobre paramentos 

tradicionais construídos com argamassas de cal aérea e areias argilosas criando uma 

incompatibilidade entre as paredes de alvenaria e os revestimentos. 

 

Nos revestimentos cerâmicos o chamado azulejo predomina sobre outras argilas 

como elemento de protecção. A origem persa do étimo azul que define a pedra 

semipreciosa lápis-lazúli poderá, segundo Santos Simões, na sua evolução semântica, 

atrofiado para o étimo zul, cuja forma verbal é zulej que significa polido, e que no Norte 

de África deu o termo zelij para definir peças cerâmicas de revestimento. 

 

Segundo o mesmo autor é nos forais manuelinos, nos primeiros anos do século 

XVI, que encontramos a palavra azulejo escrita como material decorativo de 

revestimento de pavimentos (tapetes cerâmicos) ou de paredes. 

 

Quanto à origem do revestimento com azulejo nos edifícios que compõem o 

centro histórico de Vila Nova de Gaia, alguns investigadores associam-na ao 

movimento dos chamados “brasileiros de torna-viagem” que, em finais do século XIX, 

trouxeram para as suas terras de origem uma dinâmica socio-cultural de transformação 

do espaço central no desenrolar da vida burguesa, que é a rua, como escreve Fausto 

Martins, utilizando como prática construtiva a aplicação de painéis azulejares nas 

fachadas: 

 



 

 34

“ (…) o azulejo invadiu o exterior da cidade devido a um conjunto de transformações históricas, 

económicas, sociais e artísticas que viam favorecer o florescimento da decoração em geral e do 

ornamento da rua em particular. (…) “ (MARTINS, 2001: p. 137) 
 

O mesmo autor tece, também, considerações sobre as vantagens, que ainda no 

século passado, pesaram na utilização constante do azulejo nas fachadas dos edifícios da 

região portuense. 

 
“ (…) na cidade do Porto, contribuiu, por um lado o factor climatérico de protecção contra a 

inclemência permanente do elevado grau de pluviosidade, aliado aos factores comum à utilização do 

material cerâmico: economia de produção e aplicação, durabilidade, facilidade de limpeza, sem desprezar 

os valores do colorido, do brilho (…) “ (MARTINS, 2001: p. 137) 

 

Vila Nova de Gaia como “arrabaldes” da cidade do Porto veio no século XIX a 

albergar instalações fabris que não podiam, por questões de segurança, ser fixadas em 

densos núcleos urbanos. As indústrias ceramistas trouxeram para a região gaiense um 

crescente desenvolvimento económico-financeiro e o emprego de muita mão-de-obra. 

 

 
Figura 2.22. Catálogo da Fábrica de Cerâmica das Devesas 

Fonte: SIMÕES, 1990 
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A Fábrica da Companhia de Cerâmica das Devesas criada, em 1865, por 

António de Almeida da Costa conta, na sua história, com a participação do mestre 

Teixeira Lopes (pai) como importante ceramista. A modernização do seu equipamento 

assegurou uma produção em larga escala do azulejo estampado ocupando um lugar de 

destaque na região norte (ver figura 2.22.). (PATRIMÓNIO INDUSTRIAL, 2003). 

 

Para o estudo dos revestimentos de fachada dos edifícios do centro histórico de 

Vila Nova de Gaia é importante analisar, também, o trabalho de cantaria utilizado na 

ornamentação dos alçados para a rua. 

 

Figura 2.23. Fotografia e desenho esquemático do trabalho de cantaria em fachadas 
Fonte: CHING, 2000 

 

Na figura 2.23. tem-se a imagem da composição de fachada através da 

incorporação de elementos em granito com funções específicas de protecção a que se 

juntou a função decorativa. No esquema ao lado da fotografia estão definidas as partes 

funcionais destes elementos ornamentais: a pedra albardada em que os elementos de 

granito fazem o coroamento do muro criado para conter as águas das chuvas no topo do 

pedra  albardada 
 
 
 
 
 
 
pedra  goteira 
 
 
 
 
 
 
 
pedra  corrida 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
pedra  de  ressalto 
 
 
 
 
 
 
soco 
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prédio, as pedras goteiras desenhadas com moldura para canalizar as águas das 

fachadas como cornija sobre portas e janelas, a pedra corrida formada por um cordão 

de pedras em fiadas horizontais para marcação dos pisos, as pedras de ressalto que 

sobressaem da superfície do paramento ao nível do rés-do-chão e que servem para 

repelir as águas da chuva, e o soco formado por uma fiada contínua de pedras, com 

ressalto relativamente ao plano de fachada, e que protege a base do edifício contra a 

humidade. 

 

Analisados os elementos que compõem as fachadas dos edifícios do centro 

histórico de Vila Nova de Gaia, será estudada, no capítulo seguinte, a cor nas suas 

variáveis: fisiológica, psicológica, simbólica e perceptiva em relação com os 

revestimentos. 


